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Brasil Minas Gerais

Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: IBGE.

Setor de serviços de Minas Gerais avança 1,0% em julho

Evolução mensal do volume de serviços

Boletim
Informativo

¹Com ajuste sazonal.

Variação (%) – julho-26/junho-26

Número-índice com ajuste sazonal: jan/2020 =100

Em julho, o volume de serviços em Minas Gerais cresceu 1,0% na comparação com junho, revertendo a

queda do mês anterior e apresentando desempenho superior ao observado no Brasil, onde o setor

permaneceu estável (0,0%). Já as atividades turísticas avançaram de forma semelhante no estado e no

país, com altas de 2,8% e 2,7%, respectivamente.

De modo geral, após o recuo provocado pela pandemia, a evolução mensal do volume de serviços em

Minas Gerais tem apresentado desempenho mais favorável, situando-se em patamar superior à média

nacional.

Serviços Atividades turísticas 

julho/26 junho/26 julho/26 junho/26

MG BR MG BR MG BR MG BR 

Var. Mensal (%)¹ 1,0 0,0 -0,5 0,1 2,8 2,7 -1,6 -3,6

Var. Interanual (%) 1,3 0,9 0,9 2,2 1,8 -1,6 -2,6 -5,5

Acum. 2026 (%) -0,5 1,9 -0,8 2,1 -4,0 -1,0 -5,0 -0,9
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2Nota: atividades ordenadas por nível de contribuição ao volume de serviços.
Fonte: IBGE.

Setor de serviços de Minas Gerais avança 1,0% em julho
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Variação (%) – julho-26/ julho-25

Outros serviços

Serviços de informação e 
comunicação

Volume de serviços por atividade em 
Minas Gerais2

6,2%

2,3%

-1,7%

Serviços prestados às famílias 1,7%

Na comparação interanual, o volume de serviços

em Minas Gerais avançou 1,3% em julho. Esse

resultado foi condicionado, sobretudo, pelos

segmentos de serviços de informação e

comunicação e de serviços profissionais e

administrativos, que apresentaram as principais

contribuições positivas, com crescimento de 6,2%

e de 2,3%, respectivamente.

Em contrapartida, houve queda nos serviços de

transportes (-1,7%), segmento que exerceu a

principal contribuição negativa para o resultado

dos serviços no estado.

Já as atividades turísticas em Minas Gerais

apresentaram crescimento de 1,8% em julho em

comparação ao mesmo mês de 2025.

No Brasil, em comparação com o mesmo mês

do ano anterior, o setor de serviços registrou

crescimento de 0,9% em julho. Esse

desempenho refletiu, principalmente, o

crescimento dos serviços de informação e

comunicação (4,6%) e dos serviços profissionais

e administrativos (2,6%).

Em sentido oposto, o segmento de transportes

foi a principal influência negativa no período,

com retração de 2,7%.

As atividades turísticas, por sua vez, recuaram

1,6% na comparação interanual, registrando a

quinta queda consecutiva.

Serviços prestados às famílias

Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes 
e correio

Serviços de informação e 
comunicação

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares

Volume de serviços por atividade no Brasil2

4,6%

2,9%

2,6%

-2,7%

Outros serviços -1,6%

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares

Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 
correio

-2,6%

10 de setembro de 2026



Por Gerência de Economia 

Gerência de Economia
(31) 3263-4387 - gec@fiemg.com.br | www.fiemg.com.br

Por Gerência de Economia 

2Nota: atividades ordenadas por nível de contribuição ao volume de serviços.
Fonte: IBGE.
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No acumulado do ano até julho, o setor de

serviços em Minas Gerais apresentou queda de

0,5% frente ao mesmo período de 2025. O

resultado refletiu, principalmente, as retrações

nos serviços de transportes (-3,1%) e nos

serviços profissionais, administrativos e

complementares (-2,4%), que exerceram as

principais contribuições negativas no período.

Em contrapartida, os serviços de informação e

comunicação e os outros serviços avançaram

4,0% e 5,5%, respectivamente. Considerando a

participação de cada atividade no setor, os

serviços de informação e comunicação

exerceram a principal contribuição positiva para

o resultado.

Já as atividades turísticas mineiras recuaram

4,0% no período.

No acumulado do ano, em relação ao mesmo

período de 2025, o setor de serviços no Brasil

cresceu 1,9%.

As principais contribuições positivas vieram dos

serviços de informação e comunicação (6,5%) e

dos serviços profissionais, administrativos e

complementares (2,4%). Em sentido oposto, o

segmento de transportes exerceu a principal

influência negativa, com retração de 1,4%.

Assim como em Minas Gerais, as atividades

turísticas registraram retração no país, embora

em menor intensidade, com queda de 1,0% no

período.

10 de setembro de 2026

Setor de serviços de Minas Gerais avança 1,0% em julho

Acumulado 2026

Serviços de informação e 
comunicação

Serviços prestados às famílias

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares

Volume de serviços por atividade em 
Minas Gerais2

-2,4%

5,5%

4,0%

-3,1%

Outros serviços

-0,6%

Outros serviços

Serviços de informação e 
comunicação

Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 
correio

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares

Volume de serviços por atividade no Brasil2

-0,1%

2,2%

6,5%

2,4%

Serviços prestados às famílias

-1,4%

Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 
correio



Por Gerência de Economia 

Gerência de Economia
(31) 3263-4387 - gec@fiemg.com.br | www.fiemg.com.br

Por Gerência de Economia 
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Perspectivas

Para 2026, a expectativa é de que o setor de serviços mantenha uma trajetória de
crescimento moderado, embora com menor impulso ao longo do segundo semestre.
Pelo lado da demanda, o mercado de trabalho segue como importante fator de
sustentação, com a taxa de desemprego em nível historicamente baixo e a massa de
rendimentos elevada. Esse suporte, contudo, tem seus efeitos limitados pelo elevado
endividamento das famílias, que reduz o espaço para uma expansão mais consistente
do consumo.

Soma-se a esse cenário a permanência de condições financeiras restritivas. A Selic segue em patamar elevado,
limitando as decisões de investimento e a expansão da atividade. Nesse contexto, apesar da melhora do Índice
de Confiança de Serviços (ICS), da Fundação Getúlio Vargas, em agosto, o resultado representou apenas uma
recuperação parcial após a forte queda registrada em julho, marcada, sobretudo, pela piora na percepção dos
empresários sobre a demanda corrente.

Entre os segmentos, os serviços de informação e comunicação devem continuar como um dos principais
vetores de crescimento, impulsionados pela ampliação dos investimentos em tecnologia, digitalização e
soluções de dados. Em sentido oposto, os transportes permanecem como ponto de atenção. A recente alta do
petróleo no mercado internacional, em meio ao aumento das tensões geopolíticas no Oriente Médio, amplia
os riscos relacionados aos custos de combustíveis e logística.

Diante desse cenário, a Gerência de Economia da FIEMG projeta um crescimento de 2,0% para o volume de
serviços no Brasil em 2026.

PROJEÇÕES FIEMG 
Volume de serviços - 2026 

Brasil

2,0%

Próximas divulgações 

Data Informativo

11 de setembro Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)

15 de setembro Pesquisa Mensal do Comércio (PMC)

17 de setembro Índice de Confiança do Empresário Industrial - ICEI

22 de setembro Sondagem Industrial de Minas Gerais

10 de setembro de 2026
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